
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARATUBA
ESTADO DO PARAN�

Guaratuba,

LEI N�. -768 –

DATA: 11 de abril 1997.

S�MULA: Cria o Conselho Municipal de 
Assist�ncia Social, o fundo de Assist�ncia Social 
e a Confer�ncia de Assist�ncia Social e d� outras 
provid�ncias.

O PREFEITO MUNICIPAL DE GUARATUBA, Estado do Paran�, no 
uso de suas atribui��es que lhe s�o conferidas por lei.

CAPÍTULO I
DAS DEFINIÇÕES E OBJETIVOS

Art.1� - A Assist�ncia Social, direito do cidad�o e dever do 
Estado, � pol�tica de seguridade social n�o contributiva, que prev� os m�nimos sociais, 
realizada atrav�s de um conjunto integrado de a��es da iniciativa p�blica e da 
sociedade, para garantir o atendimento �s necessidades b�sicas da popula��o.

Art.2� - S�o consideradas institui��es de assit�ncia social �quelas 
que prestam, sem fins lucrativos, atendimento, assessoramento e defesa dos direitos dos 
benefici�rios da assist�ncia social, tendo por atividade principal uma ou mais das 
seguintes a��es:

I- A prote��o � fam�lia. � maternidade, � inf�ncia, � adolesc�ncia e a 
velhice;

II- O amparo �s crian�as e adolescentes em situa��o de risco pessoal e 
social;

III- A promo��o da integra��o ao mercado de trabalho;
IV- A habilita��o e reabilita��o das pessoas portadoras de defici�ncia e a 

promo��o de sua integra��o � vida comunit�ria;
V- A promo��o de projetos de enfrentamento da pobreza.

Art.3� - Para efeitos desta Lei considera-se:
a) organiza��es de usu�rios, aquelas que congregam, representam e defendem 

os interesses dos seguimentos previstos na LOAS, sendo usu�rios da 
assist�ncia social a crian�a, o adolescente, o idoso, a fam�lia e a pessoa 
portadora de defici�ncia.
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b) entidades prestadoras de servi�os, organiza��es de assist�ncia social que 

prestam, sem fins lucrativos, atendimento, assist�ncia espec�fica ou 
assessoramento aos benefici�rios abrangidos por lei;

c) trabalhadores do setor compreendidos pelo grupo de trabalhadores, ao n�vel 
prim�rio, secund�rio ou universit�rio, que estejam constitu�dos legalmente 
por associa��es, conselhos de classes ou sindicatos e qy]eu atuem 
diretamente em entidades de atendimento ou de defesa dos direitos do 
usu�rio de assist�ncia social.

Art.4� - As institui��es de Assist�ncia Social  � facultado o 
reconhecimento do car�ter de utilidade p�blica, atrav�s do processo legislativo pr�prio, 
conforme o disposto na legisla��o municipal.

CAPÍTULO II
DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

SEÇÃO I
DA CONSTITUIÇÃO E COMPOSIÇÃO

Art. 5�- Fica institu�do o Conselho Municipal de Assist�ncia 
Social, �rg�o colegiado de car�ter deliberativo, permanente e de composi��o parit�ria, 
vinculado a estrutura do �rg�o da Administra��o Municipal respons�vel pela 
coordena��o da Pol�tica Municipal de Assist�ncia Social.

Art. 6� - O Conselho Municipal de Assist�ncia Social ser� 
composto por 08(oito) membros e respectivos suplentes, nomeados pelo Prefeito 
Municipal, no mandato de 02(dois) anos, permitindo um recondu��o por igual per�odo, 
sendo:

I- 04(quatro) membros representantes da sociedade civil, oriundo dos 
seguintes segmentos:

a- 01(um) representante de entidade usu�ria da Assist�ncia Social;
b- 01(um) representante dos profissionais da �rea;
c- 02(dois) representantes dos prestadores de servi�o da �rea.

Par�grafo primeiro – Toda entidade civil organizada poder�
indicar um representante para compor o Conselho.

II- 04(quatro) representantes do Poder P�blico Municipal.
Par�grafo segundo- O titular do �rg�o p�blico municipal, 

respons�vel pela coordena��o da pol�tica municipal de Assist�ncia Social, na qualidade 
de representante do Executivo Municipal, ser� membro nato do Conselho Municipal de 
Assist�ncia Social.
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Art.7º- Para a nomeação dos membros do Conselho Municipal de 

Assistência Social, o Prefeito Municipal observará os seguintes procedimento:
I- Os 04(quatro) membros representantes da sociedade civil e respectivos 

suplentes indicados por ocasião das Conferências Municipal de 
Assistência Social, dentre os delegados participantes;

II- Os representantes do Poder Executiva serão escolhidos pelo Prefeito 
Municipal dentre os titulares ou servidores das Secretarias Municipais.

SEÇÃO II
DA COMPETÊNCIA DO CONSELHO

Art.8º - Compete ao conselho Municipal de Assistência Social:
I- Estabelecer as prioridades da Política Municipal de Assistência Social e 

aprovar o plano municipal Anual de Assistência Social, de acordo com as 
diretrizes gerais aprovadas na Conferência Municipal de Assistência 
Social;

II- Inscrever e fiscalizar as instituições de Assistência Social atuantes no 
município;

III- Convocar e coordenar, a cada dois anos, extraordinariamente, por 
maioria absoluta de seus membros, a Conferência Municipal de 
Assistência Social

IV- Propor a formulação de estudos e pesquisas com vistas a identificar 
situações relevantes e a qualidade dos serviços da assistência social;

V- Propor critérios para a celebração de contratos ou convênios entre o setor 
público e as instituições assistenciais privadas que prestam serviços de 
assistência social no âmbito municipal;

VI- Acompanhar e avaliar a gestão dos recursos destinados a programas de 
assistência social, bem como os gastos sociais e o desempenho dos 
programas e projetos aprovados;

VII- Acompanhar as condições de acesso da população usuária da Assistência 
Social, indicando as medidas pertinentes à correção de exclusões 
constatadas;

VIII- Elaborar e aprovar seu regimento interno;
IX- Publicar no órgão oficial de divulgação do Município suas resoluções 

administrativas, bem como as Contas do Fundo Municipal de Assistência 
Social.

SEÇÃO III
DA ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO

Art. 9º- O Conselho Municipal de Assistência Social 
possuirá a seguinte estrutura:
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I- Secretariado Executivo, composto por, Presidente, Vice Presidente, 1� 
Secret�rio, 2� Secret�rio;

II- Comiss�es parit�rias de assuntos espec�ficos, constitu�das por resolu��es 
do Plen�rio;

III- Plen�rio.
Art.10� - Nos primeiros 30(trinta) dias de cada mandato, o 

Conselho Municipal de Assist�ncia Social, escolher�, entre seus membros, a Secretaria 
Executiva.

Art. 11� - As reuni�es do Conselho Municipal da 
Assist�ncia Social somente poder�o ser realizadas com a presen�a m�nima de �(tr�s 
quartos) dos seus membros em primeira convoca��o, ou com n�mero a ser definido em 
seu Regimento Interno.

Art. 12� - O Conselho Municipal de Assist�ncia Social 
instituir� em seus atos, atrav�s de resolu��es aprovadas pela maioria de seis membros.

Art. 13� - Cada membro titular do Conselho Municipal de 
Assist�ncia Social ter� direito a um �nico voto na sess�o plen�ria.

Par�grafo �nico- Em caso de aus�ncia justificada do 
membro titular, o suplente poder� substitu�-lo e ter� direito a voto na sess�o plen�ria.

Art. 14� - O membro suplente do Conselho Municipal de 
Assist�ncia Social ter� direito apenas a voz na sess�o plen�ria.

Art. 15� - Todas as sess�es do Conselho municipal de 
Assist�ncia Social ser�o publicas e procedidas de divulga��o.

Par�grafo �nico – As resolu��es do Conselho municipal de 
Assist�ncia Social, bem como os termos tratados em Plen�ria de diretorias e comiss�es, 
ser�o divulgadas.

Art. 16� - O Conselho Municipal de Assist�ncia Social 
reunir-se-� ordinariamente a cada 45(quarenta e cinco) dias e, extraordinariamente, 
sempre que convocado por seu Presidente ou por maioria de seus membros.

Art. 17� - O Executivo Municipal prestar� o apoio 
administrativo necess�rio ao funcionamento do Conselho Municipal de Assist�ncia 
Social, atrav�s de seus recursos humanos, materiais, financeiros e estrutura f�sica para o 
funcionamento regular do Conselho.

Art.18� - Para melhor desempenho de suas fun��es o 
Conselho Municipal de Assist�ncia Social poder� recorrer a pessoas e institui��es, 
mediante aos seguintes crit�rios:

I- Consideram-se colaboradores do Conselho municipal de Assist�ncia 
Social as institui��es formadoras de recursos humanos para Assist�ncia Social e 
as entidades representativas de profissionais e usu�rios dos servi�os ou 
Assist�ncia Social, sem embargo de sua condi��o de membro.

II- Poder�o ser convidadas pessoas ou institui��es de not�ria especializa��o 
para assessorar o Conselho Municipal de Assist�ncia Social em assuntos 
espec�ficos.
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SEÇÃO IV
DO MANDATO DE CONSELHEIRO

Art. 19�- Os membros efetivos e suplentes do Conselho 
Municipal de Assist�ncia Social ser�o nomeados por ato do Prefeito Municipal, 
conforme crit�rio institu�do no artigo 5�, desta Lei, para mandato de 02(dois) anos, 
permitida uma recondu��o.

Art. 20� - O exerc�cio da fun��o de conselheiro � 
considerado servi�o p�blico relevante e n�o ser� remunerado.

Art. 21�- Os membros do Conselho Municipal de 
Assist�ncia Social poder�o ser substitu�dos mediante solicita��o da institui��o ou 
autoridade p�blica qual estejam vinculadas, apresentada ao Conselho Municipal de 
Assist�ncia Social, o qual far� comunica��o do ato ao Prefeito Municipal.

Par�grafo �nico- Os membros representantes do Poder 
Executivo Municipal s�o demiss�veis “ad natum”, por ato do Prefeito Municipal.

Art. 22�- Perder� o mandato o Conselho que:
I- Desvincular-se do �rg�o de origem de sua representa��o;
II- Faltar 03(tr�s) reuni�es consecutivas, ou 05(cinco) alternadas, sem 

justificativa, que dever� ser apresentada na forma prevista no Regime Interno do 
Conselho;

III- Apresentar renuncia ao plen�rio do Conselho, que ser� lida na sess�o 
seguinte a de sua recep��o na Secretaria do Conselho;

IV- Apresentar procedimento incompat�vel com a dignidade das fun��es;
V-For condenado por senten�a irrecorr�vel por crime ou contraven��o penal.
Par�grafo �nico- A substitui��o se dar� por delibera��o da maioria dos 

componentes do Conselho em procedimento iniciado mediante provoca��o do 
integrante do Conselho Municipal, do Minist�rio P�blico ou de qualquer cidad�o 
assegurado sua ampla defesa.

Art.23� - Nos casos de renuncia, impedimento ou falta, os 
membros efetivos do Conselho Municipal de Assist�ncia Social ser�o substitu�dos pelos 
suplentes automaticamente, podendo estes exercerem os mesmos direitos e deveres dos 
efetivos.

Art.24�- As entidades ou organiza��es representadas pelos 
Conselheiros faltosos dever�o ser comunicados a partir da segunda falta cometida 
consecutiva, ou  quarta intercalada, atrav�s de correspond�ncia do Secretariado 
Executivo do Conselho Municipal de Assist�ncia Social.

Art. 25�- Perder� o mandato a institui��o que:
I- Extinguir sua base territorial de atua��o no Munic�pio de Guaratuba;
II- Tiver constatado em seu funcionamento irregularidade de acentuada 

gravidade, que torne incompat�vel sua representa��o no Conselho 
Municipal;

III- Sofrer penalidades administrativa grave.
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Par�grafo �nico- A substitui��o se dar� por delibera��o da maioria dos 
componentes do Conselho em procedimento iniciado mediante provoca��o do 

integrante do Conselho municipal, do Minist�rio P�blico ou de qualquer            
cidad�o assegurada sua ampla defesa.

CAPÍTULO III
DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Art. 26�- Fica criado o Fundo Municipal de Assist�ncia 
Social- FUMAS, de dura��o indeterminada e natureza cont�bil, que ser� regido sob 
orienta��o e controle do Conselho Municipal de Assist�ncia Social, e permanecer� 
vinculado ao �rg�o da administra��o p�blica respons�vel pela coordena��o da Pol�tica 
Municipal de Assist�ncia Social.

Art. 27�- As receitas competentes do Fundo Municipal de 
Assist�ncia Social ser�o provenientes de:

I – Repasse de verbas dos Conselho nacionais e Estadual de Assist�ncia Social;
II - Dota��o especifica consignada no Or�amento Municipal para o Fundo;

III - Receitas resultantes de doa��es de iniciativa privada, pessoas f�sicas e 
jur�dicas;

IV – Rendimentos eventuais, inclusive de aplica��es financeiras dos recursos 
dispon�veis;

V-Transfer�ncia do exterior;
VI – Receitas de acordo e cov�nios;
VII- Recursos provenientes de concursos de progn�sticos, sorteios e loterias do 
�mbito do Governo Estadual;
VIII- Outras receitas.

Par�grafo primeiro- Os recursos de responsabilidade do 
Munic�pio, destinados a Assist�ncia Social, ser�o repassados automaticamente 
ao FUMAS � medida que se forem realizando as receitas.

Par�grafo segundo - Os recursos que comp�em o Fundo 
ser�o depositados em institui��es financeiras oficiais, em conta especial sob a 
denomina��o “FUMAS” – Fundo Municipal de Assist�ncia Social.

Art. 28� - Os recursos do FUMAS ser�o utilizados 
mediante or�amento anualmente porposto pelo Conselho Municipal de 
Assist�ncia Social, submetido a aprecia��o e aprova��o do Chefe do poder 
Executivo Municipal, para integrar o Or�amento Geral do Munic�pio, de acordo 
coma Constitui��o Federal.

Par�grafo �nico - Os saldos financeiros do FUMAS, 
constantes do balan�o anual ser�o transferidos para o exerc�cio seguinte.

CAPITULO IV
Art. 29� - O funcionamento e administra��o do Fundo 

Municipal de Assist�ncia Social ser�o objeto de regulamenta��o pelo Executivo 
Municipal, ouvido o Conselho Municipal de Assist�ncia Social.
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CAPÍTULO V
DA CONFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Art.30� - Fica institu�do a Confer�ncia Municipal de 
Assist�ncia Social, �rg�o colegiado de car�ter deliberativo, composto por delegados 
representantes das institui��es assistenciais das organiza��es comunit�rias, sindicais e 
profissionais do Munic�pio de Guaratuba e do Poder Executivo do Munic�pio, que se 
reunir� a cada dois anos, sob a Coordena��o do Conselho Municipal de Assist�ncia 
Social, mediante regimento interno pr�prio.

Art. 31� - A 2� Confer�ncia Municipal de Assist�ncia 
Social ser� convocada pelo Conselho Municipal de Assist�ncia Social- COMAS no 
prazo de at� (60) sessenta dias anteriores ao t�rmino de sua gest�o, assim 
sucessivamente.

Par�grafo Primeiro – Em caso de n�o convoca��o pelo 
Conselho Municipal no prazo referido no caput deste artigo, 25% (vinte e cinco por 
cento) das institui��es registradas no Conselho Municipal de Assist�ncia Social, que 
formar�o comiss�o parit�ria para a organiza��o e coordena��o da Confer�ncia.

Par�grafo segundo – A convoca��o da Confer�ncia dever� 
ser amplamente divulgadas nos principais meios de comunica��o da Confer�ncia.

Art.32� - Os delegados da Confer�ncia Municipal de 
Assist�ncia Social, ser�o eleitos, mediante reuni�es pr�prias das institui��es, 
convocadas para este fim espec�fico, sob a orienta��o do Conselho Municipal de 
Assist�ncia Social, no per�odo de 30 (trinta) anteriores a data de realiza��o da 
Confer�ncia, sendo garantida a participa��o de 01(um) representante/delegado de cada 
institui��o/organiza��o com direito a voz e voto.

Art. 33� - Os representantes do Poder Executivo na  
Confer�ncia Municipal de Assist�ncia Social, em n�mero de 04(quatro) ser�o indicados 
pelo Chefe do respectivo Poder, mediante oficio enviado ao Conselho Municipal de 
Assist�ncia Social, no prazo de 05(cinco) dias anteriores a realiza��o da Confer�ncia.

Art. 34�- Compete a Confer�ncia Municipal de Assist�ncia 
Social:

a) Avaliar a situa��o da Assist�ncia Social do Munic�pio;
b) Fixar as diretrizes gerais da pol�tica municipal de Assist�ncia Social 

no bi�nio subseq�ente ao de sua realiza��o;
c) Eleger os representantes efetivos e suplentes civil no Conselho 

Municipal de Assist�ncia Social –COMAS;
d) Avaliar e propor a reforma das decis�es administrativas do Conselho 

Municipal de Assist�ncia Social, quando convocada;
e) Aprovar o seu regimento interno e, 
f) Aprovar e dar publicidade as suas resolu��es registradas em 

documento final.
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Art. 35º - O Regimento Interno da Conferência Municipal 
de Assistência Social disporá sobre a forma do processo de escolha dos representantes 
da sociedade civil no Conselho Municipal de Assistência Social.

Art. 36º - Esta lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogando-se as disposições em contrário, em especial a Lei nº766, de 
27.12.1996.

Gabinete do Prefeito Municipal de Guaratuba, em 11 de abril de 
1997.

EVERSON AMBRÓSIO KRAVETZ
Prefeito Municipal
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